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			Prefácio


			Bendita, abençoada me senti quando recebi o convite para prefaciar o livro Bem-dito: Um guia para melhorar a comunicação no seu relacionamento, de Juliana Guimarães.


			Juliana se propôs a ser um guia em sua caminhada como terapeuta. Uma guia para si, buscando o seu propósito, o seu desenvolvimento pessoal e o seu autocuidado. Vale ressaltar que escrever um livro que se propõe a ser um guia é um desafio tão precioso quanto o de se autoconhecer. Afinal, um guia tem como função conduzir, mostrar o caminho, e a autora tem condições de, a partir dos seus estudos e de sua experiência terapêutica e de vida, ofertar uma direção, tanto cognitiva e emocional, quanto espiritual a quem estiver buscando uma direção.


			Ela já acompanhou muitas pessoas, inclusive por meio das constelações familiares como um guia de almas, como dizia Bert Hellinger. Podemos definir que este é um guia para excursionistas em busca de caminhos melhores, a partir dos seus sofrimentos, dos sofrimentos de seus casamentos e das dores de suas famílias.


			Bem-dito segue no sentido da harmonização da comunicação entre os casais, que é, talvez, um dos maiores problemas que enfrentamos com nossos companheiros. Por esse motivo, este guia se faz oportuno, feliz, bendito e abençoado. Abençoados sejam os casais que desejam enfrentar, ainda juntos, os problemas em seu relacionamento e ler este guia pode ser um grande começo, um momento de busca a dois. Durante esse processo, há de se entender que a busca principal é sempre por si, portanto essa é uma jornada pessoal, individual.


			Muitas dificuldades nos relacionamentos estão conectadas às experiências vividas na infância e na adolescência. De modo inconsciente, as nossas expectativas infantis são projetadas no parceiro e, muitas delas, têm a ver com a falta do pai ou da mãe. Falta essa que, pela ausência ou distância de um deles, provoca dores profundas na alma, especificamente na do filho e na de quem cria sozinho esse filho. E o filho, por lealdade e fidelidade àquele que criou, se afasta do pai ou da mãe, fazendo objeções em relação ao amor. São pessoas que, na infância e adolescência, criticaram, julgaram e condenaram implacavelmente os seus pais e que, no futuro, fracassam nos relacionamentos afetivos, pois, muitas vezes, acabam buscando pessoas exatamente iguais àqueles que tanto julgaram. O fato de “não tomar” seu pai ou sua mãe o impossibilita de tomar também o seu parceiro na vida adulta. Na verdade, internamente, ele continua “pequeno”.


			Quando a pessoa está emaranhada com a família de origem, não há como se estar presente, de fato, com a família atual. Parceiro e filhos, quando são configurados nas constelações, ficam em segundo plano, por mais amados que sejam. Ou seja, muitos fracassos no casamento têm a ver com o sofrimento do sistema original. Muitas vezes, quando se configura o casal, os representantes apontam uma indisponibilidade mútua, inconsciente e perceptível apenas nos atos. Às vezes, até desejam estar juntos, mas algo os impossibilita.


			Em geral, as dificuldades entre um casal estão ligadas à possibilidade de haver questões anteriores não solucionadas, que ora nos remetem aos pais, à família de origem, ora aos relacionamentos anteriores do próprio casal.


			Juliana passeia pelos ruídos da comunicação, falando dos tipos de parceiros e sobre as diferentes vias de acesso da comunicação. Além disso, ela propõe um alinhamento das expectativas de quem se interessa por essa viagem e sugere uma reprogramação da comunicação entre casais. Propõe um roteiro de autoanálise, com várias tarefas, durante 21 dias.


			A viagem pode ser a dois, porém toda experiência da viagem é pessoal. Nesse sentido, ela faz algumas perguntas, diariamente, aos seus leitores, iniciando sempre com: “como está o seu estado emocional hoje?”, de modo a fazê-los compreender que a jornada é realmente pessoal. Essa é uma viagem para dentro de si, para, só depois, compartilhar com o parceiro, preferencialmente, as suas reflexões. Até porque, claro, compartilhamos um universo de pensamentos semelhantes ao de nosso parceiro. Contudo, há outros universos diversos do dele. E, muitas vezes, isso não fica claro para o casal.


			Juliana convida o leitor a reconhecer a sua criança interior, questiona de quem é a voz que fala em sua mente, reflete sobre o pai, a mãe e coloca a pergunta que não cala a nenhum dos buscadores de si, que é: quem é você e quem sou eu? Coloca perguntas que são verdadeiros guias para quem quer realmente se trabalhar, olhar o seu relacionamento e manter uma relação duradoura e feliz. A partir do que chama de conscientização e responsabilização, ela convida o leitor a reconhecer as suas prioridades, a projetar um futuro para si e, talvez, para o seu parceiro. Isso envolve o olhar mais aprofundado para a sua relação e para o parceiro sem julgamentos.


			Enfim, o livro Bem-dito: Um Guia para melhorar a comunicação no seu relacionamento, usando das próprias palavras de Juliana, “tem como objetivo trazer, com uma linguagem simples e informal, condições e atividades para que todos os casais, independentemente de tipos, gêneros e ideologias, possam encontrar os meios para uma comunicação positiva, atingindo, com isso, a harmonia e o equilíbrio em seu relacionamento.”. Compreender a importância da comunicação, a escuta e a qualidade que ela tem no relacionamento, falar sobre julgamentos e acusações; abordar a rotina, os desentendimentos, a baixa autoestima e a possibilidade da renovação do compromisso de casamento fazem parte do contexto do livro.


			A autora diz, no início de seu texto, que os meses da sua formação em meu curso de Constelações Sistêmicas foram os mais profundos de sua vida. Claro, isso me deixa extremamente contente. Ao ler o seu relato tão público e sem pudores, eu tenho a sensação de dever cumprido e sinto orgulho de ter tido a Juliana como aluna.


			Concluo este prefácio com alguns conceitos que coloco no Módulo de Relacionamento de Casais como pontos para reflexão:


			

					A relação do casal tem preponderância sobre a relação de um deles com o filho. Se um deles privilegia o filho em detrimento do parceiro, isso traz um desequilíbrio, conflito e confusão no relacionamento.


					Se não terminei uma relação de forma agradável, dificilmente poderei ser feliz em outra. O modo como eu tomo o meu parceiro, em geral, é o modo como tomei os meus pais. Só posso tomar meu parceiro se tomei os meus pais. Uma relação de casal deve ser vivenciada a partir da troca em um mesmo nível. É muito importante olharmos para o equilíbrio entre o dar e o receber no relacionamento.


					Finalizo com a frase que ouvi de Bert Hellinger: “optar pela felicidade gera culpa”. Se eu quero ser feliz, devo bancar me olhar, olhar para o meu relacionamento, tomar responsabilidade e mudar. E ter condições de sentir essa culpa e seguir, preferencialmente, ao lado do meu parceiro. Assim, estará tudo certo.


			


			Ana Lucia Braga


		




		

			Introdução


			Olá, sejam muito bem-vindos!


			Meu nome é Juliana Guimarães, sou terapeuta, consteladora sistêmica e acupunturista e vou guiar vocês nesta jornada rumo a um relacionamento mais saudável, equilibrado e feliz. Acredito que, se vocês dois estão aqui hoje, é porque os dois estão disponíveis um para o outro e conscientes de que algo não está bem entre vocês.


			Inicialmente, eu quero apresentar a ideia desta obra que não é apenas um livro, é um método. Durante os mais de 20 anos de profissão, eu sempre me deparei com questões pessoais dos meus pacientes, que eram refletidas em dores, doenças e sintomas. Com o passar do tempo, comecei a perceber que, como fisioterapeuta, eu só tratava do final do processo e que, por isso, eu nunca conseguiria chegar a uma cura real.


			Comecei a estudar a acupuntura para poder atuar de forma mais assertiva nas causas do que nas consequências dos sintomas. Com isso, eu passei a trabalhar com os desequilíbrios energéticos e as suas consequências, percebendo a fisiologia humana atuando a partir das nossas preferências e aversões, entendendo como o externo e o interno atuam em nosso corpo físico e energético. Isso foi maravilhoso e bastou por um tempo. Contudo, com o passar dos anos, eu senti que não era suficiente, havia algo por trás do desequilíbrio energético, algo que levava o paciente a esse desequilíbrio. Assim, eu descobri a medicina germânica e as 5 leis biológicas e, a partir daí, tudo começou a fazer muito mais sentido. Entender que as nossas percepções em relação ao mundo a nossa volta fazem com que o nosso corpo responda a partir de reajustes físicos foi um divisor de águas na minha vida profissional e pessoal.


			A essa altura, eu já não era mais só fisioterapeuta porque já não tratava mais só dos sintomas físicos, pelo contrário, eu comecei a ser muito mais procurada no meu consultório para trabalhar as questões emocionais, as dores da alma. Eu ainda tinha uma certa dificuldade com o rótulo “terapeuta”, como se eu precisasse de uma validação física, um certificado ou algo parecido que me “tornasse” algo que eu já estava sendo há bastante tempo. Mas ainda faltava alguma coisa.


			Comecei a me deparar com alguns pacientes que traziam muitas questões ligadas à família, traumas e passado. Dessa forma, senti a necessidade de buscar algo que estivesse fora das questões vividas apenas pelo meu paciente. Assim, eu encontrei o estudo das constelações sistêmicas e confesso que, no meu primeiro dia de aula, durante a formação, a minha vontade foi de sair correndo e não voltar nunca mais, tamanho era o meu desconforto. Por mais que eu estivesse disposta a aprofundar os meus conhecimentos, eu ainda não estava acostumada a desenvolver o meu sentir. Até aquele momento, todo aprendizado que eu havia buscado passava muito mais pela razão. Felizmente, eu tive muito apoio da minha família, principalmente do meu parceiro de vida e da minha professora Ana Lucia Braga, que não permitiram que eu fraquejasse.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
"ch
. "i)llo

JULIANA
GUIMARAES
A VISEL





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/Section0042.png





OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.ttf


